
t Na morte de 
Carlos Camilo, Bicho Beatriz, 
Silvino Nazaré e Rafael Durão 
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Barak 
Obama 

N
ãoqucrosilcnciar.ncst~cspaçoda.A25A.~qucconsidcroofactopolít.ico 
mais relevante na política mundial nos primeiros ;mos do século XXI: a 

entrada na Casa Braoca.como presidente dos EUA.de Barack Obmna. Par­
tilho a esperança generalizada. por 1·ezes até carregada de hipocnsia 
quando oriunda de gente que apoiou os piores actos de George Bush e 

gostaria de ter vis10 a sua politica ratificada numa vitória republicana. Mas também sei 

que não me vão escassear razões de frustração porque. parafraseando Ortega y Gasset. 

Obama é ele e a sua circunstância. is10 é. ele e a realidade de uma -ocied;ide contraditória. 

de uma elite política conservadora. de lobics poderosos. de uma lógirn imperi;il 

dominante. A fonna como abordou a criminosa aventura israelita em Gaza é o primeiro 

sinal . Talvez. no fundo. a minha esperança se confunda com o alívio do fim do pesadelo 
da'"eraBush" 

Mas quero referir-me ao '"fenómeno Obama·· numa perspectiva diferente que. até certo 

ponto, tem a ver connosco aqui. na A25A. 

Em primeiro lugar. a eleição de Obama. p;irn lá das suas inegávei~ virtudes. tem um 

precursor sem o qual. presumivelmente, ainda seria demasiado cedo parn um homem como 

ele ser presidente dos EUA. Esse precursor chama-se Nelson Mandela. cuja postura. 

sentido de Estado. dimensào humana. equilíbrio polí1ico. arrasaram. em todo o mundo. 

os preconceitos raciais quanto à capacidade política de um homem só por ser negro. 

Depois de Mandela. que se impôs na sociedade em todo o mundo mais marcada pela 

segregação racial. os dirigentes negros deixaram de ser encarados no ocidente como 

folclore político apenas tolerável para as sociedades negras e passaram. como os 

amarelos. brancos ou vermelhos, a ser avaliados. positiva ou negativamente. pelos seus 

actos e não mais pela condiçâo<:tnica. Barack Obama foi a expressão. nos EUA.deste 

caminho aberto por Nelson Mandela. Nós. na A25A. sabemos que o 25 de Abril contribuiu 
para abrc\'iar o fim do apartlteid na África do Sul e a chegada de Mandela ao poder. 

Segunda reflexão que a eleição de Obama me sugere. Com a era pós-gâmica. como 

classifica Arnold Toynbee a que se iniciou no séc. XV I. começou a vertiginosa expansão 

do poder branco à dimensào planetária. num projecto imperial que o avanço tecnológico 
e as re\•oluçõcs industriais favoreceram. f'rimeiro no Extremo Oriente com o apogeu do 

império britânico. complementado pelas possessões francesa. holandesa. espanhola e 

as parcelas residuais do antigo império portugub. Depois a integral colonização do 
chamado "'Novo Mundo" .Américas e Oceânia. onde o homem branco se impôs recorrendo 

a brutais genocídios e empresas escra~ocratas. de mi forma que. mesmo quando estas 

colónias se emanciparam das metrópoles europeias nos finais do séc. XVIII e principios 

do XIX. na era das TC\'oluções francesa e nonc-amcricana. deram lugar a Estados assentes 
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no domínio de minoria~ brancas e crioula\ (e,ta~ na América Central e Andina). mantendo 

o-. índios e os negro~ arredados do potlerc. até. da cidadania. Nos meado<. cios&. XIX o 

domínio brancoc~1cndcu-~ à Á,ia central atra\6 do expansionismo ruv,oc. nos finai' 

dcsM! ~éculo. 'iUbJugou a África Sub>1•tmriana. partilhada pelas ix>•ência' d:i Europa 
ocidental no banquete da Conferência de Berlim. Com a derrota do Império Otomano na 1 
Guerra Mundial do <.éc. XX e chegada a era do petróleo. cumpre a úhim:1 etapa da sua 

ambição, di' idindo enlrc franceses e bruãnicos o bolo do norte de África e da Península 

Arábica. O homem br:inco dominava todo o planeta com alguma\ cxccpçõe> na Ásia. que 
mc~mo assim não c•capavarn ao bra~·o longo do seu poder. 

Foi com o fim d:i li Üllt'rr.a Mundial que começoo o recuo do homem branco cm todo 
o murtdo. de tal maneir.1 que. até a ~ua própria casa europeia começa a coab11á·la com os 

peno\ que o acompanharam 11<J regrt<.M> das cara1cla~. Foi primeiro o fim do~ impérios 

coloniai\ asi:ítico<o. depois no Médio Oriemc e nor1e de África. Segurn.i,e a África 

Sub,ahariana ma~ 'ó se es1ende à África Austral dcpoi' de 1974, porqt1e o Portugal de 

Abril comprccndct1 os novos tempo~ e conseguit1 neutrnliiar alguma\ tentativa> 

retrógradas de independências liderada~ por minorias branca~. que não perceberam que 

modelos neo-colonia1s eram irreali;ta\, deslocados e ullrapassado<. pela dinâmica 

descolonizadora do século XX. protagoni1.ada por mo1 imenlos nacionali\laS. Por fim. 

já no séc. XXI. o recuo do homem branco atinge o continente americano. Nos 

subcontinentes central e do sul as<.iste-\c ao fenómeno do indigcni,mo. assim se 

chamando à emergência de movimento) políticos e M1Ciais apoiados nas comunidades 

índias que chegam ao poder e colocam seu~ líderc\ em lugares dechivo<,. Nos EUA a 

chegada à Casa Branca, pela primeira 1·ez, de um .. não-wasp .. ("'hitc. anglo-saxon. 

protestant). não re<.ulta de um predomínio negro ou índio. estes 11mi1ado' a algumas 
comu nidade~ re~iduai'i. Mas não deixa de traduzir. ainda que conjunturalmente. o 

fenómeno global do recuo do homem br.inco. Talvez não por acaso quando a globalimçào. 

projecto de afinnação e perpetuação por outros meio\ do ..cu domínio. do; '>CU\ padrões 

e comportamentos a nhel mundial. atra1·cssa uma gigantesca crise que a <.ua própria 

lógica gerou e cnfrcma fortes movimentos sociais de conte,tação anti-glob:ilização. 

Estamos. de facto. em iempos de mudança e é esse o ~ignificado profundo da eleição 

de BarackObama • 
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WWW.GUERRACOLONIALORG 

O site foi apresentado por Pedro Laurel (foto ) e por Pez.arat Correia, director de O Referencial 
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Exercício de cidadania 
A ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL promo\cu 
o lunçamen10 do site Guerra Colonial 
("v.v..gucrracolonial .O!!). cm cerimónia públi­
ca ria Academia Militar {Amatiora). oo dia 4 de 

rc,crcirodc Z<m. preci..amente 48 ano~ depoi~ 

do a~~11o a uma C">qUadra em Luanda por nacio­
nah\tb angolanos. naquele que é con~idcrJdo 

('omo o primeiro acto dos mO\imcmo' n:icio­
n ali~1a\ ufricanos e. por is<.o, hi,toricamemc 

av .. umidocomo o início da gucrm colonial. 
O mini~tro da Defesa Nacional. Nuno 

Sc\crianoTcilcira. que presidiu à cerimónia. 
elogiou a iniálli\a da Associação 25 de Abril 
crncolaboraçãocom a RlP. e classificou·a como 
"um C\Crdcio de cidadania". 

Nuno Se,eriano Tei\eira lembrou que a 
Guerra Colooial marcou "um período tào impor­
tante da hi~tória portugu~· e que o lançamento 

dc~tc \itc con.,titui "um exercício de ~·idadania e 

reve\1e·'>Cde imponilncia paraadivulgaçfioda 
mcmóriacolcctiva dos ponugue.1.es". 

Aocongrntular·secom a iniciativa que 
entende <,er "importante para as geraçõc., mai\ 

JOICn!• •. Se1criano Teixeira apontou o novo site 

como um instrumento importante para foler 

chcgaràJu1cntudc aquele periotloda rl()',:-3 his-

16riacolccti1a. 

Também por i~"º· o mini\lTO da Defesa 
Nacional sugeriu que o ~1\e coo,titua "espaço de 

encontro" e de reconciliação com a lfütória. 
Igualmente prc.1.en1e na cerimónia. o mi­

ni.,tro da Ciência. Tecnologia e Ensino Superior. 

Mariano Gago. criticou •o mcmoriafonto fraco 

e incipiente do no'>M> paf~ •, ma~ que. acredita 
"começa a emergir". 

Os dois membro;, do Governo .,ugeriram a 

possibilidade de outra\ ori;:111i1ações congé­

neres descn1ohercm proJCcto<. no me"mo scn-

Nota da Direcção 
Aediçãode<.tcm.imerodcOReferf'ncit1/. 

embora relati1a a Outubro, Dezembro de 

2008. o;ó foi po""i1el ,er finalizada na pri­
meira metade de Fe1erciro de 2009. Porcsm 

razfio. a Dircc~·ilo emcmlcu. incluir neste nú­
mero a reportagem do lançamento do site da 
Guerra Colonial 

O Refrrnrda/ pede de\Culpa aos ~cus 
leitores pelo in1oluntário atra<,o na 

publicaçàodc\tenlimcro.ec<,perarctomara 
periodicidade normal mm a e<fü;ão de Janeiro 

Março 2009 Já com nova roupagem 

tido. incorporando a visão dos países onde a 
guerrntc1elugar. 

Aeerimónia de lançamento do <.ite contou 

amda com a pw.cnça do ~idcnte da A'>!>OCia­

ção 25 de Abnl. \ '.l..co Lourenço.do presidente 

do Cooi,clho de Administração da Rll'. Guilher­
me C(l!,m.dochcfe de Estado Maior do Exército, 

general Jo~ Luís Pinto Ramalho. entre outra' 

personalida~ que t·olabor.irnm no pmjecto (~cr 

páginas ".>cguintcs). 

A informação estatística. os protagonista~. 

a cronologiadO!. anos da guerra.as rcsoluçõc!i 
da ONU relati\ as a Portugal. módulos com foto­

grafia~. animações e filmes. muito\ dele~ do 

arqui1·oda RlP. '\ào ootras matéria, que comple­

mentam O'> te~to~ alojadO'> no site. M."ndo uma 

boa pane dc'>)C\ textos da autoria de dois dO!> 

maiorc<. C\pl'Cialistas no estudo da Guerra Colo­

n ial, º'coronéis Aniceto Afonso e Cario' 
Mato~Gomes 

Acon,trução e produção do ~ite foi "°''í-
1cl graça• a financiamento do POSC (Minír,tério 

da Ciência ll..'Cnologia e nsino Superior. da Caixa 

Geral de Dcpó\ito~. do Ministério da Dcfc\a 

Nacional e do Mini,tério da Educaç\ao e da 

colaboniçãodc:~mtcressada de Anice10 Afon~c 

Carlrn. MatO\ Gomes. • 

A mesa que presidiu à apresentação do site, quando usina da pahn ra o ministro da Deresa Nacional. Na roto. reconhecem­
-se o presidente da RTP, Guilherme Costa. o ministro Mariano Gago. o CE:'llE, general Pinto Ramalho, e Vasco Lourenço 
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o site da A25A sobre 
a cuerra Colonial 
P EDRO CUNHA LA URET chave. atr.ivés dos mais conhcddos motores de 

buM:a. o confirmam. 

OSFUNDAIXJRESDAA25Adistingucm-sc por A colocação na Internet de conteúdos 
terem participado e. muita-. vaes, assumido ~ubstamivos sobre a Guerra Colonial era uma 
ixipéis do máximo relevo em import;mtes acon- cxigêocia. llá imímcros sites e blogues dedicados 
tccimentos da nossa história recente: Guerra ao tema. mas. a csmagador;i maioria tem uma 
Colonial. conspiração e acção militar do 25 de abordagem particular de relato de experiência~ 
Abril. dcrrobc da ditadum, período de mrnsiçào pessoais ou de memórias de unid;idcs mili 1 are~ 

parn adcmocr.ici;i e sua i11stitucionali1.ação. qoc prestaram serviço em África. 
É natural. portanto. que a A25Aassuma co- O site que aA25A lançou no passado dia -1 

mo imperativa a missão de divulgar a nos~ his- de Fevereiro, tem comoobjcctivodisponibilizar 
!ória contemporilnea. Ao longo destes últimos na Internet con teUdo~ rigorosos. abrangentes e 
anos conseguiu a A25A. cm cumprimento desta informados sobre a guerra que os portuguesc> 
sua missilo, lcvar à prática uni programa cstn.itu- travarnm durnnte treze anos nos teatros de ope-
rado e si'>temático de divulgaçiio histórica rações de África. 

Neste programa foi considerada do maior A possibilidade de utilização da obrn dos 
relevo acolocaçiiodeconteúdos na Internet. nosso'> camaradas coronéis Aniceto Afonso e 

Em 2006 foi lançado o site sobre o 25 de Carlos Mato> Gomes permitiu cncamr o dcscn-
Abril e sua história. destacando-se hoje como 1olvimentodo site com ascguram,:aqueum texto 
uma das m:iis importantes peças disponíveis na daquela qualidade. o melhor do que atéentàojá <.e 
rcdeglobalsobreamatéria.Onúmcrodeacessos fizera.assegura. 
que já gerou e a colocaçào de topo como aparece O desafio que se colocava ern corno transpor 
referenciado quando se acede, por palavra)- um livro de seiscentas páginas para uma lin-

guagcmadcquadaaonovomeiodccomunicaçiio. 
tr.msformando-o numa nova realidade cm tem\OS 
romunicaciona1'>. 

A colaboração e di'>ponibilizaçâo dt! 
imagensdearqui\"odaR'JVforamdecisivaspara 

ilustrnro texto. mas só por si não eram suficien­
tes. Foi ncçcssárioconceberurn\'astoconjunto 
de pi..-quen0> módulos. de conteúdos sclcrciona­
dos. com imagem e funcionamen to atractivos, 
tecnologicamente desenvolvidos em suportes 
tccnológicosactualizados. 

O web design foi tambémumadasprin­
cipah preocupações. O facto de o 1cma trntado 
o;erumaguerra.emqueamaioriadosscuspar­
ticipantesaindaseencontram vivos.impunha 
umtratamentodesobriedadeerigor.ma•si­
multaneamente com elementos de proximida­
dc c de cmoti\"idade. Aescolha de uma peça de 
camufladocomoclemcntocsscncial.edeleex-
1rair a palela decores de 1odoo site foi a solu­
ção encontrada 

O site. tal oomo a obra cm 4uc se apoia. trata 
aguerracolonialdeumaperspectivatcmática. 

Bibliografia e colaborações 
Ü'>itcGucrraColonialébascadonaobra: 
··Guerra Colonial"' de Aniceto Afonso 
e Cario~ Mato' Gome~. 
Direcção editorial: Alexandre Manuel 
- Diário de Notícias. 

Ne~taobraalémdostextosdosautores 

colaboraram: 
Adriano Moreira, António José Telo. 
David Martelo. Diana Andringa. João 
Falciio de Campos. lo!>é Mato~ Cru1, Joi>Cp 
Sanchez Cervelló. Luís Salgado de Matos. 
Nuno Santa Clara Gomes. Rosário Simões. 
Rui de Azevedo Teixeira. 

Outras co laborações 

RlV- Gabinete Multi-Médiu e Arquivo 
RlV- Rádio e Televisão de Portugal 

Texlos de ;.ipoio aos \Íd eos 

Coronel Infantaria José Aparício. 
Coronel Anilharia Edu:mloAbrcu. 

Coronel Piloto Aviador José Luís 
Villalol>os Filipe.Capilâo-de-mar-e-guerra 
Pedro Luuret. 

Oulras fonte s 

Diciomírio da Histúrit1 do Eswdo Noro 
- Fernando Rosas. José Maria Brandão 
de Bri10: Armamento do E.(ército. 
António José Telo e Mário Álvares: 
Dicionário de Norios. Adelino Rodrigues 
da Costa, Ediçõe'> Cu!turai'> de Marinha. 

Fotos 

Fernando Farinha: Biblioteca Central 
deMarinha - ArquivodeMarinha 

Equipa Técnica 

Concepção - Coordenação Geral: Pedro Luuret 
Pré-produção: Luís da Malta Almeida 
Coordenação de Conteúdos: Pedro Lauret 
e António Calado 

Arquitecturadabasededados: PedroLaurct 
e Guimarães Martins 
Desenvolvimentodabasededados· 

GuimarãesManins 
Módulos de flash e gráfícos: Pi!ot Design: 
JoâoChamplon.Vitalyi Kasyanov 
Programação site.web design. 
base de dados: ProdigcntiaTccnologias 
de Informação 
Animação inicial - Salro para 

o desconhecido 
Dircctorcriativo.guionista. produtor 
e realizador: Luís da Malta Almeida 
Mtísica e Estúdio de Som: Fernando Moia 
Coreografia e Interpretação: 
Mana Cerqueira 
Rotoscopia. mancha gráfica e animação: 
Rui Cardoso. Joel Cardoso, Toonclada Lda. 
Montagem: Luís da Matta Almeida. 
Zeppelin Filmes Lda 
Pós-produção de imagem: João Champlon. 
Pilot Design Lda. 
Produção: Zcppclin Filmes Lda 
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Aniceto Afon so e !\fatos Gome s, autores de boa parte do conteúdo do s ite 

podendo ser encontrados os desenvolvimentos 
dos seguintes ternas: 

• P0r1ugalnopós ll Guerra Mundial 
• Ocontcxtointemacional 
• AsresoltJÇÕeSdaONU 
• Doutrinas 
• Cenários 

· ~anizaçãocdispositivo 

• Fon;as Portuguesas 
• Forças dos Movimento-; de Libertação 
• Annas 

• Operações 
• QuanéiseqUOfidiano 
• Fcridasdc!,'llCrr.i 
• Cerimoniais 
• AGuerranasarteselctras 
•Protagonistas 
• Cronologia 

Ainda em colaboração com a Rll'foi lança­
da urna página. alojada no seu site, com troca de 
links.em que são disponibilizadas versõe~ inte­
grais de mais de 40 documentários e vídeos. de 
épocaeactuais,sobreaguerracolonialetemas 
afins.Nelcestãoincluídosos maisrccenlcs tra­
balhosde Joaquim Furtado e DianaAndringa. 

Estesitecomaactualesuuturaconstituiurn 
fim de uma etapa. Muitos novos desenvolvi­
mentos se podem perspectivar. As intenenções 
dos ministros da Ciência Tecnologia e Ensino 
Superior e da Defesa Nacional na cerimónia de 
apresentação púb lica. sugerem linhas de 
desenvolvimento futuro e prometem os apoios 
necessários. Ideias de novos caminhos a seguir O s minis tros da Ciência , Tecnologia e En s ino Superior e da Defes a Naciona l fo-

e apoios parecem não fal1ar. mas todos nós bem ram recebidos na Academia Militar pelo seu comandante , genera l Pai va Monteiro 
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o site da A25A sobre 
a cuerra Colonial 

O chefe do Estado-Mai or do Exército íaz as honras da casa na Al\,I , na Amadora 

sabcmosqucentreaidciacasuaconcrctizaçãohá 
um abismo. assim tenhamos capacidade de tmns­
formar a ideia em obra. 

Como responsável pela proposta deste site 
e responsável pela sua execução não escondo a 
satisfação pelo resultado final.Os reconheci­
mentos públicos dos mais altos responsáveis 

pclasinstituiçõcsqucnosapoiaramnão11osdci­
"ªm indifcrcntes. 

Entendo que aA15A presta aos cidadãos em 
geral,aosex-combatenteseaosistemadeensino 
cmparticularmaisumvaliososerviço. 

Além deste serviço público a A25A vem à 
praçapúblicatratarumtemadificildanossa 
História recente.de forma digna e objectiva. 
rctirandoespaçoàquelesqueduranteanosse 
serviram do tema da Guerra Colonial para 
combater o 25 de Abril e encapotadamente fazer 
ack:fcsadaditadura. 

Na página 6. enumeram-se as colaborações 
eequipatécnica.permitindo-medesta tribuna 
enclereçar-lhesomeuagradecimento.Semeles 
este site nào teria sido possível. • Aspecto gera l durante a apresentação do site no anfiteatro daAM, na Amadora 



Outubro - Dezembro • O ReFerencial 9 

O presidente da RTP no uso da palavra Vasco Lourenço durante a suai alocução 

Vítor Crespo e Aniceto Afonso Adelino Gomes, Jmu1uim Furtado e Carlos Matos Gomes 

Vasco Lourenço (A25A) e Guilherme Costa (RTP) siio os rostos que tornaram 1>0ssh'el o www.gucrracoplonial.org 



10 o Ref'erencial • Outubro - Dezembro 

BIBLIOTECA A25A 

Bibliografia sobre Descolonizac:ão e Colonialismo 
No seguimento da publicacáo da bibliografia sobre a "Guerra Colonial", disponível na nossa Biblioteca, 
publicamos agora a bibliografia também disponível sobre os temas ·colonialismo· e ·oescolonizaçáo· 

Relembramos que os interessados podem proceder à sua consulta, de acordo com as regras que publicamos 
na página 14. Reiteramos o apelo para nos ajudarem a completar o nosso acervo bibliográfico, 

bem como elaborar uma bibliografia sobre estes temas o mais completa possível. 

Título 

World Confere~ Agam>1 ApanhcKI andCol<xnah>111 m Soulhcm Africa 
Amnheid.R""i\mandColooiali>minSwthrmAfrica 

Ani:ob-AVcrdadeSobtt a LullldoPoH>Anolano 

Thc:Eri1re111Rc1olutioo- l6YcmOfArmcdSlJ\l••lc: 
An""'•:aTenllli1adeGol,...dcEstadodc27dcMaiodc77 

ANo;..aVitória~A >lOOdeTemvo 

25dcSC'lcmhroDiadaRcHJhdoMoçambicana 

Pholo;ofEastlimor'!Xlimor-Es.te 

PdaL'nidadoNanonal,Pue soSocial 

BalançodaColooiiaçàol'onuguoa 

Timorle<IC 
AGcra.;:llodcMoolinhocoPeru.amcotodaRcvoluo;lloN11eiotuil 

H"mna ·Tra,.,..liadeGuio.aEru.uOOal 

Anol.3.cCinroSb:ulosdcf.J:plonr;jol'onu-

An ola Trans aPa.i.Reconcili;doc[)c\(:n•ol'imento 

O lm~ode Palhota e 1 lmrod11Çào do Modo de Prod11ÇiioCapi1ali>la 11.l!i Colónia<; 

Ol'roblemaColonial 

Timor-OsAOO'ldaRcsi1têocia 

Timor - Üllt'mÉOCulpado? 

O Si>tema.ColaoiaJ Ponu~em Áfrira(Meados do Skulo XX) 
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Hryggc n Ruela, de Nuno Anselmo - Menção Honrosa Trull no seu hab itul, de Nuno AnS4.' lmo - Menção Honrosa 

CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

Olhar do viajante - Escandinávia 
DANDO CUMPRIMENTO a uma decisão 
da orrecçao, f01 organizado um 
concurso de fotografia, destinado 
aos participantes nas viagens 
realizadas no ãmblto da Associação 
25deAbril. 
Uma primeira etapa fol cumprida 
com a seleccao e atrlbultao 
dos prémios aos participantes 
na viagem ã Escandinávia. cujos 
resultados agora divulgamos: 

1.0 Prémio- Maria Aurora R.M.G. Forte 
- "Natureza Selvagem• 

2.0 Prémio - Maria de Fatlma Ribeiro da 
Silva - "Vista da cidade de Bergen· 

3.0 Prémio - Helena Carneiro -
"Gelrangerflord" 

Mençao Honrosa - Nuno G. C. Anselmo 
- "Bryggen Ruela" 

Mencao Honrosa - Nuno e. e. Anselmo 
- "Trole no seu habitat" Geira ngerfiord, de Helenu Carneiro - J.• Prém io 
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Natureza se lvagem, de Mar ia Aurora Forte - 1.0 Prémio 

Vista da cidade de Bergen, de !\faria de Fátima Ribeiro da Sil va - 2.0 Prémio 
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Ofertas à A25A 
Livros: «A Conspiração do silên- do, Ministério da Defesa Nacional. te na Picada" de Antunes Ferreira. de Alexandre Coutinho e Lima. 
cio» de Sandra GuimarJe~: «Ü Tri- oferta do general Luís Sequeira oferta do autor. «Marchas. Danças oferta do autor. «As transmissões 
bunal Constitucional e o Sistema "Lcteraciaem Português .. de Helena e Canções» de Fernando Lopes Ora- militares - da Guerra penin~ular 
Político» de Luí s Ferreira Leite: Cidade Moura e outros. oferta do ça.ofenadaAcademiadeAmadores ao25 de Abril» oferta dos autores 
..SOanosTratadode Roma - 1957- associado Victor Alves. «Vasco de Música Lopes Graça. «Imagens do projecto: «Fotolcirnras». «Fo-
2007»: «A Sinfonia da Morte» de Gonçalves. um general na Re\o!u- da agência 2((18».oferta da agência tografias - antologia de fotografia 
Carlos Loures: «Portugal trágico- ção»,ofcrtaJoaquim Rui Lourenço LUSA. «Gota d'água» de Carlos e Poesia sobre o concelho de 
O regicídio» de Jo>é Brandão: «Ü Farinha. «A~ políticas de educação Cardoso Luis. oferta do autor. «O Almada». «Á lbum de Acenos ... 
trauma» de H. Bastos Machado: em discurso directo 1955-1995» e "No\o Terrori smo· e a "Velha ofcrtadeJoséLuisGuimarães; Peça 
«Fora de portas-Memória~ e reíle- «A Construção Política da educa- História' -da teoria substanciada à em mánnore homenagem ao 25 de 
xõcs»dcA.M.GalopimdeCar-.alho: ção»dcAntónioTeodoro.ofertado sua prática". de Ten-Gen. José Abril. oferta de Va\co Lourenço: 
«Vice-Rei do Norte - memórias e autor. «ltincráriodo MPLAatrnvés Lopes Alves. oferta do amor. «El Dois trabalhos efectuados pelos 
revclações».dePires\\:loso.oferta dedocumentos-Vol. li -1961- saltoa laembajad:idcEspaiiacn alunos da Escola EB 2. 3 de 
daÂncoraEditora.«Asave;, levan- - 1962 e \bl. ][[ - 1963-1964» de Lisboa dei 27 de septcmbrc de Britciro~ e um DVD «Ü Sonho»: 
tam contra o vento». de Jorge Lúcio Lara. oferta da Associação 1975 » . de José Lui s dei Ri ego documentos sobre os militares de 
Carvalheira; «D' Aquém e â Além Tchiweka. «Nó Cego» de Carlos Santos.oferta do autor. «A Retirada Engenharia e o 25 de Abril-oferta 
Mar»dc Conde falcão e José Geral- \kilc Ferraz. oferta do autor. «Mor- de Guilcje- 22 de Maio de 1973» do sócio Pinto Soares. • 

REGRAS DE CONSULTA 

Biblioteca 
da A25A 
l.TodasaspublicaçõesexistentesnaBiblioteca 
da Associação podem ser consultadas durante o 
horário de funcionamento dos serviços admi­
nistrativos (09.30às 12.30e 13.30às 17.30). 
utilizandoparaoefcitoasala de lciturado3" 

andardascdcdaAssociação 
2 . Arequisição para leitura domiciliária das 
publicações não periódicas. por um período de 
duassemanas.éreservadaexclusivamenteaos 
associadosdaA25A .. 
3. O prazo indicado no parágrafo anterior pode 
ser prorrogado.quandosolieitadopelo asso· 
ciado.quandoformanifcscaaimpossibi!idadeda 
leitura em tal período. • 

sonho 
Aqui estou preso 
Aqui estou sem liberdade 
Sem liberdade para voar 
Nos céus da democracia 
Mas não posso falar 
Pois um criminoso seria 
Mas seria um bom crimlnoso 
Pois pela liberdade lutaria 
E mesmo na prisão 
Ainda sonho a democracia 
Mas mesmo assim 
Este poema vou editar 
paraquesesaibaoqueandoasonhar» 

João Espada Rodngue~ 
E.B.23·D.An16niodaC0>ta 

Anolectim2007/20CIS. 

Viagem à Jordânia - 2009 
Confinnamos a realil.ação dbta viagem, nas i;eguintes condições 

Data: de 31 de Maio a 7 de Junho de 2009 

Cireuitoe programa: 1.º dia. Porto-Lisboa/Amã (viagem em voo regular Lufth:rnsa. via Frankfurt): 
2.0 dia, Amã- Madaba - Monte Ncbo - Kerak - Petra: 3.D dia. Petra (visita a uma das Sete 
Maravilhas do Mundo: 4." dia. Pctra - Wddi Rum - Aqaba (pas!>ngem e passeio pelo deserto onde 
foram rodadas as cenas do filme L"i.wrcntt da Arábia). após o pequeno-almoço. partida ao longo 
do Sul do deserto em direcção a: 5.0 dia.Aqaba- Mar Morto (visita da cidade con>idcrJd.a o maior 
centro turístico da Jordânia sobre o Mar \\:nnelho): 6.0 dia, Mar Mono - Castelos do Deserto -
Amã: 7 .ºdia. Amã -A ilum - Amã (visita da cidade de Amã e da Cidade das Mil Colunas); 
8.ºdia.Amà/Lisboa-Porto (viagem em voo regular da Lufthansa. via Frankfurt). 

Regime de pensão completa com alojamento em hotéis de 5 estrela~. 

Preço por pessoa: em quarto duplo: 1.550,00 €:suplemento cm quarto individual (opcional)· 
500,00 €;taxas de aeroporto.combustível e segurança: 198.00 €(sujeito a alteração) 
Confinnaçào da reserva e pagamentos: pagamento até ao dia 21 de Fevereiro de 2009 
de 400.00 €por pessoa e entrega de uma fotocópia do passaporte com validade superior 
a 6 meses. à data da viagem. Pagamento até 23 de Março de 2009de 600.00 €por pessoa. 
Pagamento até 11 de Maio de 2009 de 550.00 €+Taxas+ Suplemento de quarto individual. 

Viagem à Patagónia <Chile e Argentina> - 2009 
Está numa fase já adiantada. a organização desta viagem. que pretendemos realizar. Embora ainda 
não esteja fechada a fase de negociaçõescomasagênciasde viagens.podernosjáavançarcom 
a!gunselementosinfonnativos: 

Data: entre a segunda quinzena de Outubro e a primeira quinzena de Novembro. 

Circuito e programa: 1.0 e 2.0 dias. Porto/Lisboa -Santiago do Chile (v iagem em voo de 
companhia a indicar via Madrid) - Visiia à cidade de Santiago do Chile: 3.0 Dia. Santiago do Chile 
- \',llparaiso - Viíía Dcl Mar - Santiago do Chile; 4." Dia. Santiago do Chile - Puerto Monn (a\"ião) 
- Pueno \kiras: 5.º Dia. Puerto Varas - Cruzeiro Andino - Barilochc; 6." Dia. Bariloche - Circuito 
Chico - El Calafate (avião): 7.0 Dia. El Calafate - Glaciar Perito Moreno - E! Calafate: 8.º Dia. 
EI Calafate - Glaciares Upsala e Onelli - EI Calafate; 9.0 Dia. EI Calafate - Ushuaia (avião); 
10.º Dia. Ushuaia - parque nacional - Comboio do fim do mundo - Canal Bcagle - Ushuaia: 
11.0 Dia. Ushuaia- Buenos Aires (avião); 12.º Dia, Buenos Aires; 13.e Dia e 14." Dia, Buenos 
Aires - Lisboa/Porto. 

Regime de pensão completa com alojamento em hotéis de 4 estrelas. 

Preços e condições de pagamento a infonnar oportunamente. 

NOTA: 05 interessados devem fazer a §Ua pré-inscrição. para efeito de prioridade de garantia de lugar. 
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NA MORTE DE 

Ao Carlos Camilo 
VASCO LOLRENÇO 

MAIS UM VELHOrornpanhc1roe amigo decidiu 
partirparaoGrnndcOficmc.oodetodo-.irc1T101o 
parar. Dc\ta \'Ct foi o Carl°" Camilo que. pela 
prccocidadcepdo inc,perndoatodosnosapa­
nhoudesurpre~. 

Mai~antigoqueeletrê\allO'>.nacntr.idana 

carreira militar.a vida fc1-no\cncontrnrna\ 
Calda'> da Rainha. no \'clho RIS.onde facilmente 

ºº' fi1.e1no' umigo~ 
Algun<,ano\dcpoi\.foie<,'ii1i1mirudcquc 

"º'Juntou.comoutro..amigo<,ecompanhciros 
- o dc'>tino qu1~ que um dele\. o Bicho Bcatril, 
pa11issc pouco am~ do Cario~ Camilo· paru lan­
çannos o que -.eria o Movimento doo. Capitãe~. 
Recordo bem·· oh como rt.'COfdo! • oorcgre\f.Ode 
Alcáçova\, o C:imilo a diLer-me: "fademos a 

picadela no elefonlc adormecido! Agora. omro~ 
que ª'an<,_-em1" Poi' é, ial wmo então lhe disse. 
ele não foi capu de \e afa~tar. "311\fcito com o 
que já fillr.l a1é ali. E. agora Já com OO\O'> com­
panheiro~ que ~jantaram a nó<,, continuou a 
conspiração e ood1a '.!:5deAbril l:íe\ta\a no-;eu 
posto. na sua unidade. o BC5. a tomarconl3 do 
quanel. apoiandoª" força., que o Fontão c<r 

~nda,a. também t'Om o Bicho Beatriz. mas já 
sem o Antero Ribeiro da Silva. que como eu fora 
afa~tado para a~ Ilha~. e a contribuir dccisiva­
rncnte paro. que e'>sa \ua unidade fossc ··apcnaÇ 
umada.,prir1cipai\e deci\i\as 11odcrrubcdo 
\·elhoregimeditatorialercprc.,.,ivodcquasccin-
quentaanos. 

Assimmtcg.raOOoocolect1\'0dosmilitaresde 
Abril que entraram pam a 11 1!.lória do nosso Ponu­
gal. aí ficando numa das \u~ mais belas páginas. 

Meu amigo 
AXICETOAFONSO 

CO'.\'HEO OCARLOSCAMll..Ocm Mo;:ivrt:iq.e. 
já depois do 25dcAbril. Acompanhou o almirante 
Victor Crespo quando'"" foi nomeado alt<r 
oomissánodo Go~emode Transição. Durante CSle 

período crucial do proce~so de independêocia de 
\1oçambique,cntrcSetembrode 1974eJunhode 
l 975. ti~·emos funções muno prfüimas de grande 
responsabilidade na estrutura militar portuguesa 
presente em Maputo 

O Camilocomprcendc:u 'iCtn qualquer dúvida 
qual o nosso papel no processo de transmissão 
de poderes, cm cumprimento do Acordo de 
Lu....aca celebrado entre o go,cmo ponuguês e a 
Frelimo. Devíamos defendê-lo sem transi­
gências. prestigiando o MFA. o go\emo ponu­
guês e Ponugal. O Carlos Camilo nunca dei~oo 

Não se ficou por ai o Camilo_ Sempre di\­
ponhcl. o seu papel oo MFAfoi de enorme im­
portàocia.comoumdosque ficaram l1:L', unidade<;. 
dando força à componemc que con<;eguiu impor 
o cumprimento do ~eu Programa. con\ub~­
rnnciado na aprovação dc uma Con>rnu1ção \Cr­
dadeiramente democr.itica. Essa sua di.,ponibi­
lidadc levou-o a acompanhar o Vítor Cre\po. 
quando foi llCCessário agarrar o processo de Mo­
çambique. con~tituind<rsc como uma da~ pcçm. 
mais imponantc~ da equipa que liderada pelo 
Capitão de Abril. ugora almintnte. con\ub,tun­
ciou o processo de dc'>toloni1.açàolindcpcndên-
eia de•>e novo paío innào. 

Sempre inter,eniente. comigo colaborou 
\Oltando a constituir peça imponante, quando 
assumi o comando da Região Militar de Li\boa 
O facto de ser um dos .. capitãc<. do\~ Louren­
ço .. estaria mais tarde na origem de uma per.e­
guição da hiemrquia do Exército. que nem a oua 
inegável e indi~cuthel capacidade militar 
eútaria. Como lhe di~ \:Írias \ezes: "Ele~ nun­
ca lhe perdoariam! .. 

Ainda por cima. porque. sempre ocmo foi 
um dos principais dlnamiz:idorcs da con~utuiçào 
eh Associação 25 de Abril. pelo que pencnceu à\ 
suas primeiras direcções. 

Por isso. mesmo quaodo se decidiu afa~tar 
deumaacti\idademais imen\a na no..saasso­
ciação. nunca foi vi~to como um deles. O facto 
dcnuncaabdicardasuaquahdadcdeMilitarde 
Abril.denuncarenegarosnossosvaloresenun­
caaceitarorótulode"arrependido'',lmpediu-ode 
integraropequenogrupodeMilitarcsdeAbrilque 
atingiram as três ou quatro estrelas. Ficou peno. 
mas ... não ficou sozinho. Ou1ros lhe fizeram 

de se guiar por princípios de firmeza e lealdade. 
assumindo naturalmente o seu papel como figura 
emblemática do 25 de Abril - era afinal dos 
poucos presentes em Moçambique que tinham 
panicipado nas operações daquele dia cm 
Lisboa. Mas nunca innx:ou tal qualidade para 
fazer,alerO!>!teUspontO!>clcvista.Assuasinter­
\'ençõe~ pautaram-se sempre pela moderação. 
pelaclarezaepelaconvicção. 

Nos momentos diffceis que vivemos 
durante o período de transiçllo. o Camiloconser­
vou sempre uma atitude de sercnidadc. pro­
curandoasmelhoressoluçõeseintervindocom 
grande disponibilidade. sendo marcante a sua 
coragemcmalgumassituaçõcsdeconflito.cuja 
re)(lluçãoassumiupessoalmente. 

Asuaafabilidadccfacilidadcdcrelacio­
namento granJCaram-lhe muitas amizades entre 

companhia. de que o e'cmplo maior é o Puarat 
Correia ... apenas .. um dos mais distintos e 
capaie\ gcoerais do nosso Exército! 

O passar dos tempos. como sempre acon­
te«:. minorou os rancores. pennitindo ao Camilo 
uma melhor integr.içào nas e\truturas militare\ 
E ª'>'>im o ~emo~. me<,mo depois de passar à 
TC'!Cna.acontribuirdecisivamenteparaa .. nova'· 
Liga do~ Combatentes. que há algum tempo já 
deixam de ser uma instituição fortemente 
con..ervadoraeatl:rcaccionária. 

Foi c~~a '>Uª permanente disponibilidade. 
agoranuman1i.,siiodedignificaçãodosmilitares 
que morreram na Guerra Colonial e aí foram 
enterrado'>. que lerá acelerado a sua precoce 
panida. A última 1eique falei com o Camilo foi 
preci ... imente quando me telefonou de Farim. terra 
guineense onde eu fizera a Guerra Colonial. a dar­
me coohecimentoda~queaíole,araeda~a 
enomie sati~fação pelo desempenho que o Viriato 
Gonçahe~. meu primeiro-sargento naquelas 
paragen~.e".>la1a a ter como seu colaborador. por 
mim lndicadoemconsequênciadopedidoque me 
filcra. r\unca mais falei com ele. não sabia dos 
'\CU\ problcmw. de <.atlde.e Ufü dias depois sou 
surpreendido pela inesperada e bru1al informação 
dadaporumdo!>nossosamigo..egrandeCapitào 
de Abril. o Carlos Clemente: o Carlos Camilo 
cleiirnrn-oos ... ! 

Muito poderia ter escrito sobre ti. sobre a 
110Ssaamizadc.sobreaoossacaminhadacomum, 
numa a1entura maravilhosa. Desculpa-me que 
apenas tenha sido capaz de passar ao papel este 
breie desabafo. 

Até sempre.Carlos! 
Umgrande.grandcabraçodeamii.adc. • 

todos os que com ele contactaram. amizades que 
se manti,eram muito para além desse período 
crucial do processo de descolonização de 
Moçambique. Mu1la.'> duraram para sempre. 

Tenninada a oossa presença cm Moçambi­
que. fomos ainda chamados pordi~ersas \CZesa 
cumprir missões especiais junto das au1oridades 
daquele norn país. O Camilo nunca vacilou 
pcrantecssasmissões.pormaisdifícelsqucelas 
se apresentassem. Foi sempre seu timbre não 
deixarem meio as tarefID. que assumia. Como seu 
companheirodemuitasdessasmissões.desde 
muito cedo percebi que o Camilo nunca desistia. 
au! conseguir o que considerasse uma boa 
solução 

Habituei-me às suas pennanentes lutas por 
princípios e por causas e sint<rme confonado 
por ter sido seu amigo. • 
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Ao Camilo um adeus ao Bicho Beatriz 
Josf:oKOOSOmNT.\O J~os~:É~.C~•~•oo=s'"'""'.º"',.cc·'"'º----------------

1\S l'\CO:\GRUl:.NCIAS DO ACASO na 11da fazem CONllECI O BICl lO BEATRll quan<lo. llO'i priocipio' de 1974 dlo.'~llCi ao BC5. Pcncnccu ao midco mic1JI 
de num um 'clho arauto de doi- JOICll' capnJc1 qllC cio Mo\lmemodc Cap11~, e como tal no~ COllJUrAnl()<, para. l~odc ..esu1da. f'IO'>confrontam1<" mm a '-llUat;ào 
qua-.e...-1un1aramnamortcecomqll('m mee<.>11Jure1na pro1ocada pela Rc1oltada,CaJJa~ 

dandc,lmidal.le 00 Mo1imento de Capiue1. dcr->1' Ili r-.'aquda •1tu...,·;i<> of>....·ura. recebeu orck'm do Comandante para mlm:cpur a coluna qtJC 1mh;i a cammho 
11\\Jl11pl...:iJU de tarefa!> que.a pilltJTda manh.J. dod111 de Lisboa. Comp1ramanrntc. ()fll;i.ITIO'> por dar cumprimento à ordem. mo.lo ck ligado conno....:ti e prepar.ldo.1 
24 a!C l madrugada do dia 25 de Abril. pcrnu11ram o paraqut a §ua comp.:inhiac n<" aderi'->elTIO'>-re1olll'.NJ'>. -e ;h rnforma.;<'>c:~o1ic'""'m a aoon..eltiar. 
cumpomeniodam1,.<,lofondarnem.ildc mumi. m1hlllr Tal nào-.c 1C11f1<:ou. mai. ~ah o Bicho Bcaru l110'>lrtllldctcnn1naçiloe ">Cren~ paracnfrenwe,;,a 

qi..::llO'>coubeccmronsciênciaimpolu1adcboa·íé ~~ib11idadc:gnl\cdcurnamtcr.cn.,iloarri'''ada 

Rc~:ém~hcgadoaoB..iallllodcCai;lll.iort-\~.dc- A 1cnlade é qUC'. na manMdo dia 24 dcAbnl. ljUando n:.:ebcnlO'> a d1n:cu1aoperacional e plancamtl"I 11 

prt'>\ll prn.-ebi que o Camilo era um militar muito d11i acção do 00'>0 Barnlll.KJ. lhc atribui a ocupação do Quancl-Gcnc:ral do Gmcmo M1luarde L1,hoa.do poo1o de 
gemc.chc1ode_gemcaeronheccdord0\camo,il1ca;,a vista militar.o ma1> 11nponante d1111 doi1 OOje1:ti10' que no.. fornm a1ribuido<. 

hH 1,~1 que tive em conta quando de1:idi '''wnpanllar Cumpriu c'-a mi•>.ào llc um modo c~ernplar. e~c:.:utando a maoobra planeada com grande efü:iCncia e 
depcrto11manobradeconqu1<.tado,ob)C<:t1>·0>opc !illbedoriatác1ica.qucrnamanobradecerco.qocrnaocupaçl\QdcJl<.>w;õe'.qucrnaseqllÍ'nciadaocçilooodc-.e 
racionai' e atribuir ao Camilo a re'poo\Jl>1lidoldc pela coofrontou com uma '>1tua1;ilode toma..l:l de ixr..içõe• pelo p14uc:tc da '>l'Eumnça interna Reagiu com ..eremdade. 

1eguran~·a llo aquartelamento. bem como pelai partamentou com°" ocupante1.~mo1inJU-os e.quando lhe pareceu oportuno. fel ;,altar o portão e lan1;ou o 
act1>1JJdes logi>ticas de apom. /\uoca me am:pend1 n>aho ~m re'i§lê'nc1a 
de oll.'rfono.bcm peloronuirio Bi.:ho Beatti1 foi ••.,ó"" o re"!'00\.!1d dim:to da conqu1'>1a Joob)CCti•o que ma1; oomtibu1u para o ~tilo 

O Camilo llc~mbaraçou-..e magn1ficamcn1c. genil das opcn11;õc\ do!.~ de Abnl. pelo fac1odc a.sim se lerem de..articulaJo o; meios. a a...1;ào de wmanJo e 
melhor Jo qUC' puclcssc cu fazC'f. naquele trabalho...:.> a capaL"idadc de reXl;<kl da> força.' go1cm~ntac. 
encargo de n-forçar a segurança interna e e\tcma. de Nào foi por :w;a~ que o mumtro da Defesa sc: 1·i11 obrigado a Mdc'JlilCharM pelo telefone no sc:u gab111e1e e 

fll'Cpararo remunic1amen10 e o apoio \õln11~tio. de ga os blindados de Cai· alaria 7 enfll'.ntaram a coluna de Salgl.l('iro Maia. po1'> 1 mham .00 comando do bnpdeiru 
ranliro funcionamento do<. sc:11 iços. a di'>lnbui\·ào do ~.ºcomandante do Go1crr10 Militar de Lisboa para reocup;tn:m o Quancl-Gcncral 

rancho oo e\lctior.o cumptimen10 de tarcfü.1 adido- BichoBea1ti1 reunia toda,a.1condiyõ1·"parasc:rualtadopor i;~cparJ 1erguind:ido na wa1:arreira,ma~ 
na1' como foi a de;,locação inopinadJ llc um pelotão não. Enquanto un; interrompiam a.1 ~uas comi'>Õc' e 'inham par.i d 'ubir na 1illa. ele seria mandado para 

paraganmt1rasc:gur.mçadaca..adoentilogcneral Spf Angola cm no~a con11,...io n11htar para regn-ssar na> barba.1 do 2~ de No1embro com o qual. alia' •1é c\lc1e 
nola.oudeacolhcrumamultidAodemcrn~da'for- '>intooizado.aoqUCJUlgo1.;1hcr 

ça; de 1egurança.da Legião l'ortugue1.a. lla OOS ou Ode'>uno.ou a;.one • ..OOnomc§ innx:adosem •c~doaca.\Oquc.por\ua •cz.sofrcgrandc>empumksdoo. 
..eu.1 infonnadorn. inten:cptados ~ ~ bamgen.1. figurante§ no palco da 1ida 
cntreg~ ou denunciaJo,,.dc rttOlhcrn ~t11a§ O Bicho Bcatn1 e\lc1e cm nsco de dci:uratc mondo \.Cm 1111a1\ pequena di§tlnçio. que nio ÍD'..C a 

arma.. ctc .• elC .. etc. mirabobnte ideia que pb\OU pela l'abeça do general Eal'IClo de homenagcartodol.oschaJn3.00,.Cip1lãe'> de Al>ril 
Pode·"" imaginaroqucfoiaquclclliadoCamilo na pes.soado l>farque1JUmor 

longe dos palcos da acçào. a.1~rbado pc:lasc1rcun>- Mais tarde ele mc'>nl<) arrepiou caminho e prom01cu a condcrOl'a<iilO a 1.eu bel-praier de numcm<,0> 
tlincia~. qua'>c tudo impro1i§ado com pe1'\oal que militare~ e ci1i'> com a Ordem da L1benlõldc:.scndoccno que odc1ctia ter ícitocooi mais pudor poi,. cm tcnno' 

regre,.>itvada pernoita em ca-a. po1'> me ~1 obri8ado a pessoais. tc"c papel 1n.1igmficantc na conspiração e nenhum na a•ci.;ilo opcr.><·ional. Miol<:ri~mentc. um cap11ilo 
mandarexocutW"o""1oqueàordcm"'.deixando~1rpcs- ai..1im.lla rtimciru horacdo.1 momentos cap1lai,. tirou de forn lla l1-.1a 

-.oal para nilo denunciar as l'l()<;>a> imençõc;.ou cmiio Foi pn:ci>O que alguém ;e lcmbras>e dele e se junta;\.Crn algun' bl:m' offc ios.11<.JrllCadamente til> llo Va":o 
m:om:ndo a cspccialis1as e a1é a clement0<, da banda Lourenço.quase à ultima hora do último dia do mandmo presidencial do senhor doutor Jorge Sampaio. para qUC' 

de mó.1ica para tapar os t:>urac&.> naoo1bhtu1,·ãode for fO§.'.C por de ~lado um actode n:oonhccimemona.:ional qucda<ju1 •011ldo.aoconccder-lhcognudc Ca•alciro 
ça~ e nai. tarefai; logísticas da Ordem da Libcn.ladc. para a,o,,im ICÇ(Ml;.tguir minorar a lllJU'>t1\·adequcm não n:conhcccu ne .. re capnão uma 

Quero 1alicntar a forma como etc,·utou cm dctenn1ruiçjo inequ1loca no dcmibe da dn~ura que. OOIC·IC. a ma10na do:<. mihtare' não 1e1e 

pormenor o disposili10 de s.c~uran.,.a c~terior que Mai§ainda.0B1cho8eatti1111cuossnJ,último:o;;ditinumainquicbçJom~uS1iada.n1lo!>Ópe~tl'ClpcÇO'> 

1lnhamo!o planeado e que pemut1u complementar o; Judiciai.1 que impediram o cncammh.amento da 1 itb pri1at.la e 1enllmemal do modo qut dcscJll'ª· COOIO pelu<> 

cercos montados pela companhia do capitão Bicho cntra1csque demoraram a sua promoção ao posto de coronel.de forma idêntil;aaoquc muitos alcill'IÇllfalTl.em 
Bcatnl cm S. Sebastião da Pedreira e pela companhia função de uma kgi;l:içào que. mai; uma 1e7.. contemplou un> e nàoou1IO'i. Tahci ainda 1enha 1TÓ!lica. a tuulo 
do tenente miliciano Masi:arcnha.I cm redor do RMIO póstumo e \.Cm \Cnl1Jo 

Clube Ponuguês. de um modo que i'>DIOu a ··colina Perante isto. poderá pan.X"cr que C>tc homem olhado lle1lcixadamcn1e pela mstilui~·ào m1liiar. ficou por 
das Rc1·ol11Ções"° num perímetro com a Praça llc '2pa· cumprir. m:tS nlo, ele rcah1ou-sc a um nhcl elcl'adís~1mo e numa área afim na •illa civil. a da scgur.inça 

nlla e o Al1o do Parque Eduardo Vil . ticandoconadO> Sabendoqucclce.llll•a nc>..a octi1·idadce bcm.coofcssoquc tiquci agora surpreendido ao 1cro1eu cxtmor 
tocb.O'imo•1mentO§apcadosou motori1.ados naquela llinMiocuniculooomofoonao.lore foonando. não só em l'oougal como em mómc:ros paí<ei.nn:mgctl'OIC.p<>r 

tona ~x-ntral de Li,boa sinal. nos m11i~ COiado. deite scc1or n1Eenll.' e cspeciali\<1mo Para o l>tm e para o mal.a vida é capricho.Ili. mas 
Mclhorfalarllo\'MCOLourençodapc~.oade,te niodeixodc !>Clll1r por de o praier de <.e 1cr próspero e reali1.ado. pairando acima da-. mc<,qumhiee; que o 

'>CU grande amigo. mas quero amda e1·ocar que W na a1.111g1ram 

magiadaqucll:tcmpo.nats.panl0!>3efulminantetoma- Além da m00é1t1a e >implicillade com que encobriaº' 1cu1 mtrito,.t geralmente reconhe~11lo. e 
dadccon.~M!nciadumagffilÇiodeJ01cn'capnãe<..na nomeadamente pelo ""u filho. na conjugação do seu modo de 'ICr bona.d1e1rào. com a c~i~ência de rigor e 
dcd11:açio.cn1regaecompc:tênciaqueiomoudecima di>eiplina 
ab.a1\o todos D!i executantes quar.do. naquela madru Che•-m1htarc, do BC~. que nos Ult111lO:'> al!O!i -e habnuaram à sua ~nça f1"Qucnte. muito também o 
gada.-.cmcterum àaventura.podercnlO'>enlàoel'lCOn esumaram como homcmgencro..oUc boa di>pos1çàoe afab1liJaJe. Vai íucr muita falta nos nos;.oo; l"On•f,tO'I 

Irar o 1ent1doda.1 cois.%.0 n:'m<.erá a ll i-1ór1a <.empn: Allocnça que pn:ma111r'J111Cntc o levou é mai~ um marco mfe1i1, çomoo do Salgueiro Maia, na.• h<J>tc, \los 
contrad116riadoo.lloo1Cns maispuTO§cap1tllcsdeAbril 

É llC'iSC: c•pítito perdido. n:cnconir..Jo. a n:en· Mai;que melhor pode um homem de<,cjardoquc o comovente ccor110•iclí'5imo .. C.pn;,ifiodcAmor"" que 
cootrar. que holncnagcioo Camilo e. COll1 elc. t~ ou'i da boca da ~uacompanhc1ra ponador.adcs"3'> \11êoc1a> gr.i11f11:dlllc<. e que lhr- adoçou as agrura) fin;u\~ 
ospul'O\dc11etempoqucjánosdcixanim. • Rcpou~quec-.uh.honradoron1muarísascr. • 
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A Democracia ficou mais pobre .... 
CARi.OS MORGADl"HO 

COM A MORTE 00 SILVINO NAZAR!i. no dia 11 de Det.cmbro findo. podcmoi; 
afimllll"QUCob.aluancdademocracia.porc"l1C'>laiclo!.daAméricadoNonc.flCOU 

mai.cnfnlljuecida na lutacontraaoprc'-\ào global 4uc.dcano para ano, vai tomando 
alento e m<1is f~a com diferente§ apro\1~'ÕC\ e máKaras. Não é também. ne-.le 
momcmo.dccntnarcm pormcnore!.vlbrc tuclooquctmhade bomes1e nCl$..'>OCOflt 

pa1rioule1;;1manidapoisapcn;bOQuertmno.pcrpcnwa•uad1gniílÇ'allteobnco 

empenho que '>Cmjn dcmonsuoo no enrau.arda RcvollJÇio 00.,, CraY~ na\comu 
nidadc\l~radi<:ai.b500Canadá. lnicooo,csta11C1mdadc,logoqucpõsospbno 

chào~grindepai\deillOOlhimento,cn\·ol\Cndo-..e,logodeimediato.no!oeiodo 

~<i0Cial1VM10,quc in1óou oa C~ doAlcntcjodcToronto.romo;.ócio.ondc CQ!ltri 

bu 1u, gr.ociO!>amcntc, com o o;cu trabalho e o <ieu conhecimento na arte de elcclriciSl.a. 
quccni•waprofüsão.nocdif'1ciodasua<.edewcialquctinhasido,entilo,adquirida 
e ca~ia de exten>a\ obrn de adapraçào e mclhorumcnto\. Com a Associação Cul 
wral 25deAbril de Toronto (Núcko:>Capitilo Salgueiro Maia) alxaçoo.a.aquascdesdc 
a wa formação tendo Sido directot prw muitos allOl>, do6 quai• neles últimos qualtl), 
noc11110de1ice-~identedaD1~*>El«ut11·aequemu11ooontribuiuparao 

h1to das comcll10f3Ç'ÓCS anuais da Re1'0luçio que naquele dL~ 25 de Abril de 
1974 libertou PMugaldasgilrnlSdofa_o;cismoqucopnmiao!.eU pol'Q traiendo,mmo 

E. <.abido nio "6a Libcrdadeoomo tantbfm 1 DcmocT11Cia. Foi cidadão que sempre 
deu o ..cu ml'lhor à e.isa oomunitiria e que :.cmpre ~1e e1wolvido cm projeclOl'i 
CU.JO'> fin~ f0>!.Cm o~rvas-c d1w:-m1nar a cultura de Portugal que ele tanto ama ia 

estando.como E. de e~perar. sempre na vanguarda de•tas demon~trações de por1uga 
lidaOc 

Foitambfmovi1ali<tadornaoon1inu1dadedanossarevis1aanualcomemorat1va 
quandoo~nimoatingia.porverei.,aequ1paqucesta1aencam:gadanotrabalho 

de elaboração. Era ek, o SilVJno, um dolo clcmen1os que nunca desistiu na missão 

que l'IO'i empcnhimo!i. um dia.de le"ar avante na divulgação da Revolução dos Cra-
1os.munasdas 1·ezcscom sacrificio.~ umdia úduodc loogas horasde ttabalho 
l"Ugna11 pelo senso comum e cn um dol. membros dntt1JIOS mais moderadores 
durantealguma\cmcseturbulênciasque,tempO!llCTTlj)OSCSÚvamosupostos 

No período revolucionário do PREC, no então ano de 1975.cstai-a destacado 

no Batalhão de Pánl-qucdista em Taacos e, embora não falasse amiudadamcnte 
de.s...es tempos. sabíamo!i quanto vibrou para que Portugal saísse com melhor 111.ha 
daquelacri5ebcrnoonhccidaportodosnós.Simpauzava.d1sse-no5algumasvezcs. 
com a cau53 do saudoso general Vasco Gonçal1es afirmando que, naquela fpoca e 

ceneral Rafael Durão 

pcranteumnúrne-rosignificantcdefacuJre•.1Criaogovcmantem.31sindicadoque 
traria melhore• bcncficios para o po1·0 ponuguê1., aquele mesmo povo man1r11.ndo 
durante década,,oom quem o Silvmo IC 1dcmifkava. Rcconbmo<, há poucrn. anos 
utni• da tri~teza que o as~lou apó<. ter coohcc1men10 da molte do "Companlleim" 
\la.'iCOGooçahes.l.arrll'ntou,por,;ma;1nn,n.lolhctersidof'O"Sl~ele.1wpre· 

<oenle no<>eufu11Cr.1l.poi~idcntiíica1a-<;ecomocanictcr'>OCialdaquelcrnlh1;orque 
1muto-1m1ra111 

Ma, admirava, ao mesmo tempo, lodo<, o.. cap1LicS que se empcnhanm na 
COll'i'•raçio que lc1ou ao 25 de Abril 1a1.1 como Salgueiro Maia. Vasco Lourenço. 
OlcloSaraivadeCarvalhocmun0>ouu-oscu)O\nomcsenchcriamum.3de1enaou 
rnah de p;jgina-; desta publicação. Era com grande alegria e frcncsi que mma1·a parle 
na:.~ 1inda.; aos capitães ~me; em Toronto para as comcmoraçõc.1 tal era a 
admmiçãoque nutria por~ l10:\oWS mili1lllt',envohido:s naAbrilada de 1974 
O me~moacontccia quando em gozo de ffoas se dcdoca-a a Punugal e ah, na <;ede 

da~ As.<;0eiaçlio socializava com os muit0>oíiciais que por lá apan:ciam. Tecia 
lll> melhores referi'ncias sobre as tcnúha) com o:o; nossoi; capitàes no rer.taurante da 
llO:'i!>ll ~em Li.,boae não só mas wnbfm "°'>OO!l'hiosquc tinha nas~uasca.<.M 
ou nou~ rw..uran1es. Scnua-sc bcmJun1odaqueles militares que puseram um fim 
àguem!la.}colóniasqucumiasmcneseCWQpiadosc.ausouduramc-.uclci.allO:'i 
todc:'llo.Afirmou.por,·C"ZCS,que niofoi sóa mtauraçloda libmladc: e da democracia 
que o fe1. moondicionalmeme um apoiante da Revolução dos Cm-os mas tambl!m 
devidoàcc.1<,açãodaquel1es1:érilguerracuja.1cic11rizeserambcmvisf\·et.1nas 
populaçÕC'Sdasuapro1·incianataldoR1bau:jo.edoAlcn1ejotambE.m.quev1s1tava 
com frequência e que eram duas regiõe'S que sentia um carinho extremow. 

Sumarizandoestas linhas apenas nos re~u1dizcrqucaAssociaçãoCultural 
25 de Abril de Toronto perdeu nc.stes últnnos anos alguns dos melhores membros do 
quadro tlc d1rectores como o Mário Lebre, Li~ral do Couto. Walter Lopes e mai.1 
reccntcmentccomodesaparecimento fisico.1111.> 53 anos de idade,doSihino Nazatt 
Vai-nos ser muito difkil l'CC'Uperilf deste~ golpes de infortúnio nas entranhas dum1 
agremiaçãoquejáprimapor5erempoocosecstn.nasuamaioria,coosutuldapor 
seniores. Mas niodesir.timos. Vamos conUJ\U# na~ campanha de planiar mais 
emaisjn·orcsdadcmocraciac libenladec.scmprcquepossamos,rcg'·las 
gcncrosamenteparaqueosscusramoscresçarnescalollguempaniquedc51amancin 
as suas sombras frondosas possam açolhcr todos 0> sedentos daqueles ~•lorcs 
dcmoeniucos. O Sih'ino Nazatt as;.1m planeou e 005, os que Í>Camo!i atrás, temos a 
m1ssãodelcvaratfaofimc-sscsscu~sonhosdeFratcmidadce lgualdade 

Paru ti.Amigo Silvioo, que descanses na Paz 00 Senhor. Atf um dia ... • 

POR PRINCIPIO nas p;jgmasde O R'/~miáal rea1s­
Wl10$ o falec1mcn10 de associados da A25A. infehz· 
mente cada \ez mais frequenteS,dando maior destaque 
quando1lgu.!m!iepropõcpubhcarumte\to1t11s1vo 
Temos abeno algumas c~cepçõc$ a personalidades 
que,nlio~ndoassociados.scdist1ngum1mnaluta 

ant1-fasci~1a ou na preparação, desencadeamento e 

con;,olidaçio do 25 de Abril e do Portugal democni1i· 
co,i\IOf.nãoscndomembrosdaassociaçãoperfilha· 

ramos>c:usldcais 
Ho,;e abro outra el~pção. Rafael Durio nio sc 

Klcnt1fiça11 com aA25Ae cn·lhe mc<illlO. prer.11mo. 
deWecto.sc~mqueniolhcconheçaso!Ri'>Olfir· 

maçãopúbhc1.Masnãodeiloudeterumpapeln1 
fase oon~p1ra1111 e no período que se seguiu 1mcd1a-
1amcnte ao 25 de Abril. Conspirou e, conspinndo. 

comandou um Comando Operacional entrando no 
circuloíntimodeSpfnolaFoi,ccrtamcntc.nestaoon­
dição,mastambl!m porcon\·icçõcspróprias.que 

reprcscntouSpfnolaemapro\1m8';ÕCSaoMFAno 
perfodocoospirat1,·o,nãolograndoaade~doRegi­

mcnto de Ptra.qued1$W mas contribuindo para a sua 
neutralidade, o que já foi um trunfo para o movimento. 
Com a 1·itória do golpe militar foi nomeado coman­
dante da Região Militar de Coimbra e.depois.foi uma 
dassctepe™>ll3li~squeSpínola,jipresidenteda 

Repllblica.designoupan.oConselhodcf..r.tado.Corn 
o28deSctembmdei974earenúnciadeSpfnoladei­
rnuoCon"l:lhode Elmioepas\Oulcomandaro 
Regimento de Pára.qued1~tas de Tlll'ICIK 

principais mpons,heis. nlo fugiu.como outrot fize­
ram e elc próp0o poderia ter fe1to. mantc,e-sc no scu 
posto.assum1uassuasresponsabihdades.nloabln· 
donouos5eushomensnadermta,enfrentou1SCO!l)C­
q~ncias.Asua amude digna define um chefe e merc· 
ccrespe110. 

Depois disto afastou·se. remeteu-se a um isola· 
mcn1oradical.a1tquetnigicadocnçaoatingiue1or­
nou esse isolamenmalhcio li sua ''onillde. Fomm. ami­
grn; e oontemporincos noColtgio Miliw-e facola do 
Elltrcno.apcsarde eu >c:r ligetr11mente mais l\O\O. Se, 
dcpoiçdoscuafaswncnto,scmizasseoorn1go,adnuto 
que procun15SC e~1tar-mc. mas nunca de1lei de ter por 

ele 1e>11m1e oon\ideraçãoquc merece umad•er-Wio 
quescre;pe11aeq11edcmonstrou.nooutrolado.o 
carictereocornponamentoquegostarialllOldc1er 
em!Olk»quantosestãodono)solado 

Foi um militar distinto com pro1as dadas em 
campanha.ComandouoBatalhãodePtra-qued1s1as 
em Angola onde foi ferido em combate e. na Gum~. 

ln~fldclidadeaSpinolarc~ullouquefossea 

suauni~aservirdebasc.:>lldc\1arçode\975 

a cujo planeamento ter.1 ~ido. portm.alheio. Forneceu 
astropa!óparauma11enturavotadaaofracasso.Eaqui 
reside a ral.àodcs1a nota Fru~u-adoogolpeem que o 

scupessoalembarcaracdequesctornaraumdos 

Pur i'-~ quis registar. nas páginas de O Referencio/, 
a minha llomcnagem ~ntida ao Rafael Durão. • 

Pl'C 

A~adosfJÜ«id05.RegiswnosofalecimmtodeLuisF1á110daCostaF~ndas('61::ioefcct110).Filll!olOMeloÁgu11{sóc10fundador),JoloAntónioDuarteFiguetr11(sócio 
fundador).Carlos t.lanucl C05ll Lopes Camilo, (sócio fundador), Laura AJ,es Ferreira Botp (apoiilll!C) Ãs famíl~entulldb ~ntamoS 5C'lltidas condolêocW. • 
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convites feitos à A25A 
Reitoria da Uni1e!"idade de Lisboa. Nacional. ;.es~o >olene de abenurd Confcrêocia nacional. J 1·12-0S:&ti- Mostra .. 27·12--08: Fón.Jm pela Pale 
abertura do ano lcctivo de 2008/ do ano 2U08f2009. 3-11-2008: prcsi- torialCaminho.aprcscmaçâodolivro pelos D1m1os Humanos. <;CS~fio de 
2009. 03-11-2008: Armazém das dente da Liga do Combatente. Come- ··A Viagem do Elefam<:'" de José Sa- apresem ação pUblica. 6-01-09: Cà-
Artes. inauguração da cxpo~ição moraçiio do 90" Anin~rsário do Ar- ramago,3-12-2008:Câmara Munici- mara Municipal de Peniche. inau-
.. Modelar o Espaç-0 e DescnlloÇ' de mistício. 15-11-2008: Esfera dos pai de Vila Franca de Xira. ciclo de guraçàodae~~i~·ão ~faocaç:iodrn. 
AntónioSoarcs'".25-10-2008:MDM livros.apresentaçâodolivro"Biogra- cncontrm .. GuerrnColoniat:rcalida- 75 anos da instalação da prisão 
c:CPPC.dcbatc"MulhcrescmCcná- fia de um inspectOJda PIDE - Fcman- dce ficção".29-11-2008: Reitoria da política cm Peniche~. J-01-2009: 
riodeGuerra".25-10-2008: Dircrção do Gou\'cia co Partido Comunista Uni1ersidade de Lisboa e a Em- RcitoriadaUni1crsidadcdeLisboac 
do Museu Nacional da Imprensa e: Português"dc Irene FlunscrPimcntcl. baixada da República Islâmica do a MAPA . inauguração da exposição 
Direcção do jornal "Niblico". inau- 06-11-2008:Almcdina.aprcscntação Irão. Conferência de Abertura - Se- de fotografia «Pessoal e inlransmis-
guração da c.1:posição de "Jornais da obra "Patrulha e proximidade - mana Cultural do Irão na Unhwsida- sível»dc Miguel Rmoe Neu7.a Faus-
Escolares". 28-10-2008: Direcção Uma Etoografiada Policia em Lisboa de de Lisboa. 2-12-2008: cspcrtácu- uno. 29-01-2008. Reitor da Uni1·er-
Municipal de Cultura da C. M. Lis- ",06-11 -2008:0 Instituto de Es1Udos lo "Wishah Popular Dance Troupe. •idade Lisboa. cernnónia de ootorga 
boa. conferências "Lü;boa do <.éculo Polí1icos da Universidade Católica canto e dança da palestina. 3-12- da~ insígnias de Doutor Honori s 
XV II ". 22-10-2008: presidente da Portugui.-.,a, Liga dos Combatentes e -2008: presidente da Câmara Munici- Causa. 21-01-2009: Escola de Mu-
Câmara Municipal de Beja. Sessão Instituto de Esiudos Superiores Mili- pai de Almada.e presidente da Junta de lhercs. estreia do cspectáculo "Séti-
de abertura da VlNIPAX-2008 - Vi- tares.conferência "O mcditerr.inco.o FreguesiadeAlmada.inauguraçâode mo Céu~. 22-01-2009: A esfer.t dos 
nhos e sensações do Sul. 24-10-2008: Norte de África e a A mcaça Nu- um painel de ru:ulcjos de Louro Anur. livros. apresentação dos liHos "Um 
Editora Cmninho. apresentação do clea(·. 18-11-2008: Fundação Frede- 6-12-2008: Grémio Literário i.- a Edi- amor para sempre" de Cristina Freire. 
Lil'rode Patrícia Portela "Para Cima rich Ebert. lançamento do lino torialCaminho.aprescntaçãodolil'ro 29-01-2009. «A Viagem de Luz e 
e não para Norte". 28-I0-2008: Es- "África - Europa Cooperação acadé- ""EçadeQuciroz-Correspomléncia", Quim», de Fátima Lopes, 03-02-
fcr.1.dos Livros.aprcscntaçãodolivro mica".10-l l-2008:Colóquio"Ol'eflo organiLaçâo e notas de A. Campos 2009:Asi;ociação lntcl"\cnçào Demo-
""Catarinade Bragança. A coragem de e a Cidade" 12-11-2008; Sociedade Matos; Casa da~ Letras. !ançamcnto cr.ítica.dcb.::ttc "Aumento da ln<;egu-
uma Infama Portuguesa que se tornou Filarmónica União Artística Pie- do livro "No Cego" de Carlos Vale rança. Porquê?". 24-01-2009: Uni-
Rainha de lnglatem"".de Isabel Stil- dmsc. 119.ºani\·ersárioConccnodc Ferra7.. I0-12-2008:Esfcradoslinm. 'ersidade de Lisboa. Uni,crsidadc 
well.J0-10-2008: Editorial Caminho gala. 22-11-2008: Bibliotcra Museu apresentação do livro "Mocidade Católica Portugue~ e Província Por-
aprcsentação do livro ""A Sexualida- República e Resistência/Espaço Ci- Ponuguesa - Homens pam um Esta- tugucsa de Je,us. conccno de come-
de. a igreja. e a Biótica". de Miguel dadc Universitária i.-a Embaixada de doNovo".de Joaquim Vicira.11-12- moraç5odo400.ºaniversáriodonas-
Olivcira Silva. 06-11-2008: apresen- Cuba.cic1o ··50 anos da revolução cm -2008: As<;ociação de Gináslica do cimento do Padre António Vieira; 06-
taçãodo livro "A Razão dos Avós" de Cuba. balanço e per5pecti\'as"'. 17-11 Distrito de Setúbal. cerimónia de to- --O 1-2009: reitor da Uniwr-idade de 
Daniel Sampaio. 4-11-2008: Tea1ro a 12-12-2008: presidente da CâmarJ mada de posse dos órgãos sociais LisOOa. conferência «As dimensões 
da Cornucópia. espectáculo "Os gi- Municipal de Gaia e a Direcção do para o cido olímpico de 2009-2012. sociais e humanas das alterações 
games da montanha". 13-11-2008: Círculo de Cultura Teatral - TEP. es- 13-12-2008: pre~idcnte da Câmara dimáticas•. 27-01-2009: Con-;elho 
reitordaUniversidadcdcLisboa.lan- treiado espectXulo"l'luft.oFama~- MunicipaldeAlmada.lançami.-ntoda de Admirnstração da EGEC e a 
çamcntodo livro" Fora de portas, ma"".15-ll-2008;CiimarnMunicipal primeira pedra da EBl!J[ do Praga]. Bertrand Editora. lançamento do 
memórias e reflexões" de A. M. de Vila Franca de Xira e Museu do 13-12-2008: Cooccrtode Natal. 23- livro ~ Lisboaespcricnce - Lisboa 
Galopim de Carvalho, 21-10-2008, Neo-Realismo. inauguraçãodaexpo- !2·2008: PCP- XVIII Congres~o. uma cidade com alma» de Carlos 
Concerto"OrquestmTípica Nacional sição Bibliográfica .. Mário Braga - 29-12-2008;A Barraca. estreia does- Fogaça: 02-02-2009: A Barraca -
da Venezuela"'. 03-11-2008: Embai- Um escritor no reino Circular. 15- pec1áculo .. O Conto da Ilha Desco- ôtrcia da peça «Peça para dois" de 
xada de Cuba. concerto de Guitarra -1 l-2008; presidente da Câmara nhecida". 13-12-2008; Fundação Tenncssee Wi lliams. 31-0 1-2009: 
do DuetoCuarcsmade Cuba.27-10- Municipal da Almada e dire<:tor do Oriente e a editorn Tribuna História. presidente da CãmarJ Municipal da 
-2008: Rancho Folclórico <le Danças Teatro Municipal de Almada, estreia lançamento do livro: «Fonalezas. Maia. concerto pela Orquestra 
e Cantares "Os rurais'" de Água Der- do espectáculo ''0> Antílopes'" JO- Estado Ponuguês da fndia.Arquitec- Clássica de Espinho e pelo Coro dos 
ramada. Gala Etnográfica. 2-11- -10-2008: estreia do espcc1áculo "O tura militar na construção do império Amigos da Academia de Música de 
2008:FundaçãoMárioSoarcs.proco- Prcsidentc"dc11iomasBcmhard.26- de D. Manuel l»,dcAndréTcixeira. Espinho. 6-02-2009: Associação 
colo de re<:epção "Colecção António -11-2008: Círculo de Arte e Recreio. 20-11-2008: ADFA. visita oficial do Nacional de Sargentos. «Comemora-
Pcdro Vicente".30-10-2008: lmpren- eomemoraçõe, do 69" aniversário: Presidente da Republica. 19-12- ções do 31 de Janeiro de 1891 - Dia 
sadeCiências Sociais e o Museu Mi- 15-11-2008: Esfera dos Livros.apre- -2008; Comando-geral da GNR e a Nacional do Sargento», 31-01-2009: 
litar de Lisboa. lançamento do livro sentação do livro "Jogos Africanos" administração da Sociedade Figucirn Escola Superior de EducaçãoAlmei-
"Como evitar golpes militares" de de Jaime Nogueira Pinto. 24-11- Praia. inauguração da exposição da Garrett. «O Janeiro» de Miguel 
LuísSalgadodcMatos.30-I0-2008: 2008: A Esfera dos LiHos e o EI «Guarda de Honra ,._ 16-12-2008; Torga.16-0l-2«19:dclegadoDistrital 
presidente da Câmara Municipal de Corte Inglês. apresem ação do livro Câmara Municipal de Almada e o di- da Fundação INATEL - tançamcnlo 
Coimbra. cerimónia de homenagem "Entre tachos e tabuleiros" de Victor rectordo Teatro Municipal de Alma- de «Os Trabathadore~ Lanciros do 
ao Albcno Vilaça.08- 11 -2008: presi- Sobral, 26-11-2008: Galeria de Ane da. inauguração da e~posição "Caixa distrito de Leiria~ de Kalidás Barreto. 
dente da EPAL. directora do Museu do Casino Estori l. XXII Salão de Nc-gra" de Rodrigo Tavares Peixoto. 31-0l-2009:CiimarJ Municipal de Ai-
da Água e o fotógrafo Eduardo Ga. Outonodcpinturaccscultura.21-11- 10-01-2008. apresentação de «Aca- macia.estreia do espectáculo «0 Pre-
geiro. lançamenlo do livro e expo- -2008: Refúgio Aboim Ascensão. marrados~. 07-02-09: ABC Cinc- ~ideote". 26-l l-2C09: Galeria de arie 
siçãode fotografia"Silêncios ... 6·11- Inauguração da iluminação de Natal. Clube de Lisboa e a EGEAC. "No- do Ca5ioo Estoril. exposição de pin-
·2008;dircctordo lnstitutodeDcfe-;a 1-12-2008: Inter Reformados. 6.' víssimos do Cinema Ponuguês - 2.' tura,c.<;eulturagral'llra, 18-02-2009. • 

Jantar-convívio em Grândola 
A DELEGAÇÃO OOALENTEIO organiwu e levou a cabo umjantar-conví1io. a 24 de Outubro. no recinto da Feira de Grândola. gentilmente 
cedido pela respectiva Câmara Municipal. nosso Sócio Colcctivo. 

Algumas dezenas de sócios e de outros democratas defensores dos valores de Abril saborearam uma excelente caldeirada de borrego à 
alentejana. para além de diversos manjares locais. No Pavilhão. devidamente decorado. tivemos o prazer de ouvir mornas e coladeras 
interpretadas por um conjunto de amigos cabo-verdianos. 

Sem discursos. sem quaisquer solenidades. foi mais uma fomrn de confraternizar. em tomo de Abril! 
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vamos aprender Bridge! <79> 
LUfS GAL\'ÃO 

NÃO PODERIA abandonar o capílulo dos SQUE­
EZES -cm referir as armas ao di,por da Dff'ESA 
quepcrm1tcmromrariar.aindaqueapcnascmal­
gun) casos. os cfci1os mortais daquelas m:mobra:s 
dccanc10 

Nem sempre o;er.i possí1·cl a DEFESA con­
trariar 3.) 1mcl!ÇÕC'$ do carteador em momar e c.\C· 
cular um dctcnmnado SQUEEZE ma). cm muitas 
$iluaçõcs.podccde1ereagir.unliwOOoosrncios 
0011Cud1sporporfonnaa.cfica1.mcn1c.scpn.'Ca1cr 
ou destruira "annadilha''quc lhccstàoaprcparnr. 

l - 0 CARTEIO 
1.5 -A Dl:SQUEEZIFlCAÇÃO 

O tcmMJ DESQUEEZIFICAÇÂO é um ga­
lic"ismo que 1c1·c origem numa feli1 <'\prc~!>ào atri­
buíd3 a J:t1;qucs BlaiZ01 que tr:idu1. na e11dência. 
asacçõesqucadefesapodcd..-seocadcarparacon-
1ranar a cwcuçào. por parte do cancador. de um 
e1cntualo;queeze. 

Ao longo dos artigo) cm que abord:\mos o 

tc111a dO'i SQUEEZES não dei~dmos de referir que 
cs~a m:uiobra o.e carncterizava por uma frequente 
akatoriedade.eradefrágilconsistênciac.muitas 
\C/.c~. condiciooalla pelru. iniciati\as dos ADV 

Facilmente accitar:io que as iniciati\as dos 
na~ podcr:io su11;ir por formru. diametralmente 
di-.1in1as: ou por erro ou por inabilidade do flanco 
.cndo.cm qualqucrdestescasos. allamente fa1or.i-
1eil para o declarante ou.em re~ultadodum.aadc­
quada c;tr:m<gia da defcsa.comphcando oo mes­
mo inviab1l11.ando o cumprimento do contmto. 

É óbvio que .cr.í na óptica dumaefica1 ac­
ção por pane do flanco que a DESQUEEZIFICA­
ÇÃO !te cnquadrac que justifirn a atençãoquc o'i 
proticames lhcde\emdedica.r.enquantoqueos 
el'T()',doflancopeneocemaumoulr0um1erso 

Referimos. CQf1l algum ênfase. que pan a 
etecução dum SQUEEZE a manobn. depende não 
W da ooloca1;ào de determinadM canru. na mão de 
um ADV e~pedfico como tambt'm 

- da exi;1ênciadc adequadas A'-1EAÇAS 
- de cm.IUNICAÇàES asM:gurada~ entre a mão 
- docancadoreomorto 
- da execução atempada do AJUSTE 

Se estas ires condições &'.lo. normalmente. in­
di~pen..á1eis que se 1erifiquem e coeti~am na 
montagem e execução do SQUEEZE. torna-<.e cvi­
dente que a e~ratégia defensi1a contn es!>a mano­
bradecar1eioter.'idepassar.obrigatonamente.pelo 
ataqueaqualquerumdesses"pila.re~-técmco;.ne­

r.-c~saoo<i à con~trução do golpe ideafüado pelo 
caneador 

Énaturalqueumaqualquerocçãodefens1va, 
para..crdcsencadc:a<lacomêxito.de1c-;erconse­
quéncia dirccta duma adequada "leitura .. prévia 
que identifique a pro1:frel LIMIA DE JOGO c\­
rolhida pclodeclarante.Sóapósessadedução'>er.i 
ptl'\hcl. de forma ~u\lentada. reagir efica11ncn1c 
à m.anobra idcaliiada pelocancador 

A"tác1ica"a1rásapo11tad:11cmap!icaçãoge-
11crali7.ada. qualquer que haja sido a UNHA DE 
JCXiO escolhida pelo canc:idor. Temos coos.ciên­
cia dc que umas linha>decancio>er;iodc mah 
c'i<kntedctecçãopclosADVcnquantoqucoutras. 
mais sofisticadas ou pouco frequcmcs 5e'lio me­
nos. ou muito meoos. idcntific:he1~ pelos flancos. 

A leitura atempada de que o ca.rtcador se 
prepara para montar e ··millKISCa.r-oos .. com um 
incómodo squeczc nào é. na maior pane das situa­
ções. uma tarcfa fácil. An1cs rcquer conccntr.J\'ào. 
a1:uidadena leiwradasmàos.contagem adequa­
da das mesmas e conhecimentos técnicos indis­
pcnsfiveis à idcntificaçilo do ]>roblcma quc sc aprc­
senta 

Abordada lcoricamenle a qucstào da DES­
QUEEZIFICAÇÃO pa!i>emos à aplicação prática 
doscooceitosapreM:ntadosparaadcfcsacontrao 
SQUEEZE. 

a - DESTRUIÇÃO DAS AMEAÇAS 

A R72 
• A853 
• 8763 
• A5 

• R2 • VI~ UM EJ•8 
t ARDIO w E • 954 

• 10873 S • V94~ 

IV 

" p 
p ,. 

p 

A DVI0952 
• 07 
+ V2 
U D6 

,. ,. 
Saída: A• 

NIS. num tome iode equipas e 1ahez por sen­
urcm esta.r a pcrdcr o encontro, marearam um con­
trato pu.tadís~1mo e u111i1.ando um leilão algo ru­
dimentar. A marçaçào aungida não 1ai ~r assunto 
dequalqucranáliseporqucamàococontratoapc­
nas servirão como modelo wbrc o SQUEEZE e a 
DESQUEEZIFICAÇÃO 

Após a saída de Wo rnncadoranalisou o 
mortoecomabiluou4pcrdentes 

Pcrantcasituaçãoconclu1uquesóummilagre. 
um cnu de "palmatória" do flanco ou um SQUE­
EZE o poderiam Ílll.cr cumprir o contraio. Como 
nàocontrofa1·aasduaspnmeirash1pótescsconcen­
troutOOaasuaatcnçãonaúh11napo<o<.ibilidade. 

Aa~nuradeWfa7.1a suporquee)tajogada 

deti,esscoR• cscona1pcdesaídali\eS'>C4ca.r-

t:" em pos~hcl montar um SQUEEZE Sll-.ll'LCS 
SOBRE A ESQUERDA entre t e • . 

Após c'1a análise mandou jogar o 3t do 
monoepcrdcua1a!>adesaída.Wcontinuoucom 
o Rt que fe7.c,pcranteo aparecimento do Vt cm 
Sedas1nah1.açãodcEqueao,;ogarpnmciroo4 t 
e depois o 5t mdica\a pos~uir um número ímpar 
decanasf3J.pensooqucoi.-ab1dcpoderia'\Crcon­
segu1do com o R• C\Cntualmente na pos..c do 
parcciropeloquemudouoflancoaprc'ICntandoo 

O declarante agradeceu a mudança e fc1 a 
vasa com o A• jOgando. de imediato, trunfo M>bre 
o qual W entrou com o A• apenas na 'itgunda 
"olta dodcstrunfoc apresentando. de 'it'guida.o 
3• . O cancador entrou com o R• e foi ao rnono 
no R• paro JOga.r o 7t que ronou na mão. 

batendo os re~tantc~ trunfos tendo chcgado à 
seguin1epo<,içãofinal: 

·-• R2 
+ D ·-

·­" ' +8 

EJ . -
• D7 ·-• D 

·-• VJO 

•v 

Ao ser ba1id~ a °""· W foi im:mcdia\'cl­
mentc squcczadoporque não podia baldar nem a 
Dt nem o 2• sem entregar uma ,·asa ao ADV. 

Perante aarmadilh.aquc lhe for.imontada W 
scn1iuqueadcsgraçalhcbateraàponamru.nilosc 
apercebeu.oufC-lotardcdemah.queforaeleque 
menosprczaraopocencialrnc:erradono8t na sua 
qualidade de pa.sf\el AMEAÇA ISOLADA sobre o 
Oancoesqucn:lo.Aonàocominuaroataquenona1pe 
de • natcrccira1asanàopódefaierdcsaparccero 
fatídico 8• quando. ao ter a mão no A• . o poderia 
edc,eriatê·lofci10.Seti1er.sejogadodcs1aforma 
teria dc'trufdo a AMEAÇA necessária ao cartcador 
para cot1>umar o SQUEEZE. 

Odramaaquirclatadosóaconteceuporquca 
defcsa(W)nãoconsegu1u"ler"opcrigorepre'ICn· 
tado pela não DESTRUIÇÃO DA AMEAÇA que, 
como referimo... consutui uma das armas uuhza­
das na DESQUEEZIFICAÇÃO. 

Sabemos que não é fkil a tarefa do flanco 
na dctecção do pengo e't1stente num C\Cntual 
SQUEEZE montado pelo caneador e que contra­
riar tal manobra requer conhecimentos 1écmco~ 
mas. como diz VICTOR MOLLO com a 'ªbedo­
ria que o caracteriza: "Um dos maiores a1ract110~ 
do Bridge re<;ide na püS'lb1hdadc: constante de 
melOOrar a qualidade do oosso jogo sem cairmm. 
nons.codcakançarapcrfeição.'' 

Até ao prótimo número. • 
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